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A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797), é a principal 
praga do milho no Brasil. A perda potencial na produção de lavouras, devido ao ataque 
dessa praga, pode atingir 38,7% (WILLIAMS; DAVIS, 1990; CRUZ et al., 1996). O 
controle dessa lagarta tem sido realizado com inseticidas sintéticos, geralmente de custo 
elevado, com altos riscos de toxicidade e de contaminação ambiental. O uso de extratos de 
plantas apresenta perspectiva como alternativa a esses inseticidas, contribuindo para reduzir 
os custos de produção das lavouras, os riscos ambientais e a dependência dos inseticidas 
sintéticos, principalmente para o pequeno produtor. A planta de nim (Azadirachta indica 
Juss), oriunda da Ásia e com boa adaptação no Brasil, tem mostrado acentuada atividade 
inseticida para várias espécies de pragas, incluindo a lagarta-do-cartucho (VIANA et al., 
2007). Segundo Schmutterer (1990), os lepidópteros são os mais sensíveis às substâncias 
derivadas do nim. A maioria dos trabalhos conduzidos para o controle de pragas com o nim 
tem utilizado produtos à base de óleo e ou com extratos obtidos do pó das sementes 
(JAKOBY et al., 2005; KHAN et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2007; LIMA et al., 2008, 
2009). Embora a maior concentração de ativos seja encontrada nas sementes em relação às 
demais partes da planta, em regiões onde o nim produz poucas sementes devido às 
condições edafoclimáticas (MARTINEZ, 2008), o seu uso pode ser limitante. Embora as 
folhas tenham menor quantidade de ingredientes ativos do que as sementes, essas 
apresentam a grande vantagem de serem produzidas em abundância nas condições 
brasileiras, facilitando o seu emprego como inseticida natural pelo próprio agricultor. O uso 
de folhas secas moídas de nim no preparo de extrato aquoso pode ser utilizado para o 
controle da lagarta-do-cartucho no milho (VIANA et al., 2006). Porém, o emprego desse 
tipo de extrato pode demandar de coleta e armazenamento adequados de folhas para uso em 
qualquer época do ano, visando à preservação dos ingredientes ativos. Uma alternativa 
pouco explorada seria o uso de folhas verdes coletadas e utilizadas diretamente no preparo 
do extrato. O principal ingrediente ativo presente na planta de nim é a azadiractina 
(BLANEY et al., 1990; SIMMONDS, 2000). Segundo Prates et al. (2003), a concentração 
desse ativo nas folhas sofre efeito de sazonalidade e atinge o pico em abril, logo após o 
término do período chuvoso, para a região Central do estado de Minas Gerais. Embora 
existam várias outras substâncias na planta conferindo ação inseticida (MORDUE; 
NISBET, 2000), existe carência de informação da maneira ideal de preservação dessa 
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característica no armazenamento das folhas coletadas e utilizadas ao longo do ano. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de três métodos de armazenamento de folhas 
secas de nim e do uso de folhas verdes por um período de tempo sobre a mortalidade larval 
de S. frugiperda. 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido em laboratório da Embrapa Milho e Sorgo a 26 ± 2oC 
e fotofase de 14 horas. As folhas de nim foram coletadas no final de abril, secas ao ar livre 
e à sombra, durante 10 dias. Em seguida foram acondicionadas em sacos plásticos. Os 
tratamentos estabelecidos para as folhas secas foram o de armazenamento em temperatura 
ambiente à sombra, em geladeira e em freezer. Para as folhas verdes, as coletas foram 
realizadas ao longo do ano e trituradas na época do preparo do extrato. Para o preparo dos 
extratos, folhas secas moídas e verdes trituradas foram misturadas em água e deixadas em 
repouso por 24 horas. Em seguida, o extrato foi coado com tecido de algodão de malha 
fina. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco repetições. As 
parcelas foram constituídas por 10 copos plásticos de 50 mL contendo folhas de milho 
tratadas com o extrato de folhas de nim à 10.000 ppm (VIANA et al., 2006), infestados 
individualmente com uma lagarta neonata. As avaliações realizadas foram a mortalidade 
larval de S. frugiperda no 2o e no 6o dia após a infestação, nos períodos de quatro, oito e 12 
meses de armazenamento das folhas. A mortalidade larval para o período de 
armazenamento foi submetida à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade. 
 
Resultados e Discussão 
 
Para todos os tratamentos houve significância na mortalidade larval para a avaliação 
realizada no 2º dia após a infestação (Tabela 1). A mortalidade foi ligeiramente maior para 
a avaliação realizada no quarto mês após o inicio do armazenamento em comparação com 
os períodos de oito e 12 meses. O extrato de folhas verdes trituradas apresentou 
mortalidade variando de 34% a 40%, o armazenamento no freezer variou de 38% a 52%, na 
geladeira variou de 36% a 52% e na temperatura ambiente variou de 28% a 48%. Esses 
resultados mostraram pequena perda na eficiência devido ao armazenamento e na coleta de 
folhas verdes na avaliação realizada no 2o dia. Na avaliação realizada no 6º dia, a 
mortalidade larval foi de 100% para todos os tratamentos. Esse resultado é convergente 
com os obtidos por Viana e Prates (2003), onde a mortalidade de lagartas neonatas foi baixa 
nos primeiros três dias após o início da alimentação e alta aos 10 dias. Mordue et al. (1998) 
demonstraram que a deterrência alimentar, associadas a alterações no desenvolvimento e na 
ecdise, são as principais causas da mortalidade em insetos polífagos como S. littoralis, S. 
frugiperda e Schistocerca gregaria (Forskal, 1775) demandando alguns dias para ocorrer. 
A total mortalidade larval aos seis dias indica que as lagartas encontram-se nos primeiros 
estágios de desenvolvimento e ainda não causam danos à planta. Em termos práticos 
significa que as folhas de nim podem ser coletadas na época mais favorável para o teor de 
azadiractina e armazenadas na propriedade rural em local sombreado e utilizado para o 
controle da S. frugiperda no milho, conforme descrito por Viana et al. (2006). Outro 
procedimento que pode ser utilizado é o uso de folhas verdes trituradas. Entretanto, o uso 
de folhas secas moídas apresenta a vantagem de ser colhida em maior quantidade na região 
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Central de Minas Gerais logo após o período chuvoso e ainda com altas temperaturas. 
Período de estiagem e de queda de temperatura em algumas regiões contribui para a 
redução na quantidade de folhas na planta de nim. Concluiu-se que o extrato aquoso de 
folhas de nim armazenadas secas em ambiente sombreado pelo período de um ano ou 
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Tabela 1. Efeito de extratos aquosos de folhas secas armazenadas e de folhas verdes de nim na mortalidade larval de Spodoptera frugiperda1. 
Tratamentos Mortalidade (%) 
 4 meses 8 meses 12 meses 
 2o dia 6o dia 2o dia 6o dia 2o dia 6o dia 
Folhas verdes 40 ± 2,47 a 100 36 ± 2,00 b 100 34 ± 1,41 b 100 
Folhas secas – armaz. no freezer 52 ± 1,41 a 100 38 ± 0,71 b 100 40 ± 1,70 b 100 
Folhas secas – armaz. na geladeira 52 ± 1,67 a 100 38 ± 1,14 b  100 36 ± 0,89 b 100 
Folhas secas – armaz. no ambiente 48 ± 0,89 a 100 28 ± 2,25 b 100 32 ± 1,18 b 100 
1Médias (± EP) seguidas da mesma letra  na linha não diferem significativamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
 
